
A poliomielite é uma doença contagiosa aguda causada por um
vírus que vive no intestino, o polivírus, que infecta crianças e
adultos. 

Segundo a Organização Pan-Americana da Saúde (Opas), uma
em cada 200 infecções resultam em paralisia irreversível,
geralmente das pernas. Além disso, entre as pessoas
acometidas pela doença, de 5% a 10% morrem por paralisia dos
músculos respiratórios. 

Nos casos graves, a doença pode ocasionar paralisias
musculares e/ou enfraquecimento de braços e pernas.

A transmissão da doença ocorre pelo contato direto com
secreções fecais ou orais eliminadas por pacientes infectados.  
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A cobertura vacinal contra a Poliomielite é ainda mais preocupante
no Norte do país. Segundo o Ministério da Saúde, Roraima é o
estado com o menor número de crianças vacinas contra a doença. 

Estados com o menor índice de vacinados contra a Poliomielite: 
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Entenda por que a Poliomielite

voltou a preocupar o país

Para além dos esforços de vacinação contra
a COVID-19, a cobertura vacinal de doenças
que já estavam erradicadas no Brasil tem
sofrido redução, deixando a população
vulnerável. Esse é o caso da Poliomielite,
que coloca em risco o público infantil e
pode deixar sequelas ou causar mortes. 

Conforme dados do Ministério da Saúde, a procura
pela vacina contra a Poliomielite caiu desde 2012:
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 Em 1994, a Região das Américas foi a primeira no
mundo a ser certificada como livre da poliomielite. No
Brasil, o último caso da doença foi registrado em 1989,
na Paraíba.

Entretanto, de acordo com a Opas, enquanto a doença
não for erradicada no mundo todo, ainda existe o risco
de um país ter casos importados e do vírus voltar a
circular caso os índices de vacinação não alcancem a
meta adequada. 

Nas Américas, a preocupação dos pesquisadores é que o
movimento de queda da vacinação coincida com casos
locais da doença identificados neste ano em países onde
ela já estava erradicada, como nos Estados Unidos. 

A Opas alerta que, se a doença não for erradicada,
podem ocorrer 200 mil novos casos da doença no
mundo a cada ano, dentro de um período de dez anos. 

Não existe tratamento específico para a poliomielite.
Conforme o Ministério da Saúde, pessoas infectadas
com a doença devem ser hospitalizadas imediatamente
para receber tratamento para os sintomas
manifestados, segundo o quadro clínico do paciente. 

Os sintomas incluem febre, mal-estar, dor de cabeça,
dor de garganta e dor no corpo, além de vômitos,
diarreia, constipação, espasmos, rigidez na nuca e
meningite. 

Já nos casos mais graves, os sintomas incluem a
flacidez e paralisia muscular que afeta, em geral, os
membros inferiores.
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A vacinação é a única forma de prevenção contra a poliomielite. Todas as
crianças menores de cinco anos devem ser imunizadas. 

O esquema de imunização consiste em três doses injetáveis aos dois,
quatro e seis meses de vida e duas doses de reforço com a vacina oral,
bivalente. 

Entre os meses de agosto e outubro, o Ministério da Saúde realizou
campanha contra a Poliomielite. Contudo, as crianças que não foram
vacinadas durante a campanha ainda podem ser imunizadas nas unidades
de saúde durante todo o ano. 

Para consultar a unidade de saúde mais próxima, acesse a plataforma
Busca Saúde.  


